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Este artigo é síntese de um trabalho que venho desenvolvendo clesde 
197;4 sobre a pintura corporal num grupo indígena kayapó, os Xikrín, que 
habitam as margens do rio Cateté, região de floresta tropical entre o Xingu 
e o Araguaia, no Estado cio Pará. Não se trata, porén1, de unJ empreendi­
mento isolado. Faz parte de um conjunto de pesquisas sobre pintura cor­
poral iniciado em duas sociedades do tronco lingüístico jê, os X.avánte e os 
Kayapó, dos quais possuíamos bom conl1ecimento geral graças a n1ono­
grafias recentes e a alguns traball1os mais antigos. Em 28 de junl10 de 1976, 
Regina Polo Müller defendeu sobre o asst1nto a dissertação de mestrado 
"A pintura do corpo e a ornamentação xavánte: arte visual e comunicação 
social". 

As pesquisas sobre o qt1e se chama cult11ra material, quer sejam arte­
fatos ou arte, têm sido relegadas a um segundo plano nas últimas décadas, 
pelo menos no qt1e diz respeite às sociedades indígenas do Brasil . As ra­
zões são várias; a principal é que nas monografias modernas se dá ênfase, 
quase que exclusivamente, a estudos de estrutura social, e111 detrimento de 
quanto o estudo da arte possa contribt1ir para a a11á]ise clac1uela, con10 ele 
ideologias subjacentes a campos ou domínios sociais. 

No que se tem publicado sobre pintura corporal dos índios brasileiros, 
esta não é tratada de modo sistemático. Faltarn o levantamento con1pleto 
dos motivos e desenhos> a análise formal dos dados e a análise elas relações 
com outros aspectos da cultura. Atualmente, graças a estl1clos 11Jais apro­
fundados de algumas sociedades tribais 110 Brasil e, no nível ela análise for­
mal, graças ao possível aproveitarr1ento de n1odelos clesenvo]vidos por Jin­
güistas e arqueólogos, nota-se um interesse por atividades e aspectos da 
cultura antes consideraclos periféricos. 

Dada a in1portância da pintura corporal nas duas sociedades escolhi­
das ( os Xikrín a desenvolveram ao extremo), achei de interesse l1n1 levan­
tamento exaustivo das pinturas a partir duma idéia muito geral e muito 
simples: a decoração do corpo humano nessas sociedades é u111 veíc11lo de 
comunicação é també111 n1anifestação estética. Informa sobre relações en-
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tre grupos, entre indivídt1os, com o sobrenatural, com o meio ambiente 
(fauna e flora); informa também sobre statits, processo (as diferentes 
fases de um ritual de transição, por exemplo), atitudes e comportamentos, 
etc . , mas de um modo que não se co11seguiria captar pela análise, diga­
mos, do sistema de parentesco, do político, do cerimonial, do das classes de 
idade, e assim por diante. Na verdade, se a comunicação visual não reve­
lasse senão o que descobrimos por outros n1eios, tal trabalho talvez tivesse 
sentido em nível apenas descritivo. 

Ao longo da pesq11isa verificamos, e isto nos surpreendeu, grande di­
ferença entre a pintura corporal dos Xavánte e a dos Kayapó, pois pertence 
a "domínios" distintos em uma e 011tra sociedade. Se não era viável, por 
isso, um traball10 comparativo, por assim dizer mecânico ou paralelo, se 
abriram por outro lado, perspectivas de l1ma compreensão melhor do pro­
blema. Diante disso, Regina Polo Müller i11iciou uma pesquisa sobre pin­
tura corporal entre os Asuriní do Koatinema, grupo tupí de floresta tropi­
cal, no Pará. Os resultados destes trabalhos terão importância em termos 
de uma teoria da evolução e em termos do uso do método comparativo ( es­
tudo da gênese desta arte, estt1do por área e taxonomia) . 

Serão apresentados agora alguns aspectos relevantes da pintura cor­
poral dos Xikrín, em particular da pintura feita com jenipapo, que, nas pa­
lavras de Roland Barthes, pode ser considerada vestimenta e representa 
entre os Kayapó o cotidiano, o normal, em oposição ao estado de doença, 
luto, resguardo ou de marginalidade durante um ritual. A pintura de urucu, 
de cinza de carvão, com ou sem mistura de resina, a máscara de pó de cas­
ca de ovo de azulão, como tudo o que chamamos de ornamentos, têm co­
notações estéticas muito mais marcantes, de ordem mágica, ritual e de 
auto-afirmação. A pintura com jenipapo pode ser considerada um siste­
ma a ser descrito e analisado de modo autônomo, sem referência aos outros 
tipos de pintura e ornamentação corporal. Sem dúvida, toda a ornamenta­
ção corporal apresenta, do ponto de vista estrutural, certa unidade e o seu 
estudo informaria sobre um número maior de significados do sistema de 
comunicação visual e as relações deste sistema com os outros aspectos da 
cultura kayapó. Mas, para fins analíticos, é melhor separar os diferentes 
níveis, restringindo-se o presente artigo a um único tipo de pintura. 

Todos os Xikrín 2 em estado normal sempre estão pintados com 
jenipapo. A pintura de jenipapo é aplicada exclusivamente pelas mulheres. 
Esta atividade é cotidiana e contínua, quando elas não estão pin­
tando os filhos ou netos, estão pintando o irmão, o marido ou a si mesmas. 
Por ·isso, as mulheres xikrín sempre ostentam a mão direita preta, a mão­
paleta, en.quanto a outra, a que segura o pincel, permanece branca .. 

Os motivos da pintura de jenipapo são sempre desenhos geométricos 
de linhas qt1ebradas, aplicados com um pincel-lasca feito de nervura de 
palmeira . Podem ser divididos em 

( 

• 
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1 ) motivos que correspondem ao estado nor111al e 
2) motivos de fi111 de resguardo quando o indivíduo ,,olta _repc;ntina 

ou gradativanJe11te a vida nor1nal. Esta últin1a categoria de d~­
senbos não é aplicada em crianças, poi elas não observa1n o 
resguardo. 

Do ponto de vista da superfície de aplicação da pi11tura, estabelece111-se 
duas grande divisões: 

1) a pintura facial que pode ser tratada separadamente da pi11tura 
do corpo, possuindo urna certa autonomia. Ela não disti11gt1e sexo e idacle 
de modo inequívoco. Verifica-se antes uma te11dência a que certos dese­
nhos sejam mais usados em crianças e outros sejam mais frequentes e11tre 
homens adultos, por exemplo: 

2) a pintura do corpo que diferencia os indivíduos por sexo e idade. 
Embora certos motivos sejam usados por crianças e mulheres ou por m11-

lheres e l1omens, a distinção aqui é muito mais marcante e a maior dife­
rença se verifica entre a pintura das crianças e a dos home11s adultos. 

Há uma parte do corpo que considero uma área de transição, ot1 seja 
a região entre a base do pescoço e o esterno e que se estende até a claví­
cula: é o que cl1amo de pala . Trata-se da única parte da pintt1ra do corpo 
relacionada com a pintura facjal: quando a pintt1ra do corpo é feita com pa­
la, aplica-se na face o que eu chamo desenho-base de duas faces; quando 
a pintura de corpo não inclui a pala, o desenho da face é atravessado con1 
dois traços no nariz e testa. E isto é uma regra sem exceção. 

A pintura facial é aplicada com o pincel-lasca, sempre antes da pintura 
do corpo, sendo executada com particular cuidado. Do ponto de vista 
formal, compõe-se de um desenl10-base (faixas, co11juntos de traço para­
lelos) acompanhado ou não de um motivo decorativo. Os motivos decora­
tivos tem denominações que se referem a algum aspecto do n1eio (flora, 
fauna) ou a um objeto de uso diário, tal como uma caixinl1a de fósforos; 
podem também representar um simples. clesenho geométrico, cha1nanclo-se 
então zigue-zague ou quadrict1lado. 

Existem doze motivos decorativos para a face. Sendo altamente esti­
lizados, a maior parte não pode 8er identificada sem as explicações dos indí­
genas. As denominações são uniformjzadas, n1as em certos casos l1á a,nbi­
valência ou interferência, isto é, o mesmo motivo pocle receber un1a deno­
minação diferente por parte dos inforn1.antes, enquanto dois motivos di­
versos são, às vezes, chamados pelo mesmo 1101ne. Os motivos decorativos 
da face são indepenclentes da pintura do corpo, o que dá ênfase à relativa 
autonomia das dt1as categorias de pint11ra. 

Após a queda do cordão umbilical, o recém-nascido é pi11tado de 
jenipapo. Crianças pequenas de ambos os sexos recebem a mesma pjntura 
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corporal. Pintar o bebê é manifestação de carinho e interesse da mãe pelo 
filho e as mães xikrín passam horas a fio pintando os seus rebentos quando 
estes estão dormindo ou simplesmente deitados, quietinhos. ' Deve-se es­
clarecer que o corpo da criança é o laboratório da jovem mãe para a apren­
dizagem da pintura. E usando e reusando o corpo de seu filho que uma 
mulher ensaia, aprende e se qualifica como pintora. Crianças pequenas 
são sempre pintadas com o pincel-lasca. À medida que crescem, as mães 
lhes aplicam mais freqüentemente faixas pretas com a palma da mão, pas­
sando em seguida sobre elas o pente riscador. Muitas vezes os dois procedi­
mentos são usados ao mesmo ten1po. Na verdade, o pente riscador não passa 
de um pincel rápido, que é muito mais usado para a pintura em adultos. 

Para pintar inteiramente un1a menina de oito a dez anos de idade, com 
o pincel, uma pintora precisa de quatro a cinco horas. A mãe que come­
çou a pintar o seu filhinho pode interromper o trabalho, se tiver algo mais 
importante a fazer, como ir a roça ou preparar o alimento; retoma e aca­
ba a pintura em seguida. Isto não acontece com crianças maiores ou com 
adultos, que não se submeteriam ao ridículo de perambular pela aldeia 
meio-vestidos. 

A pintura das crianças é t1ma atividade individual e não há hora mar­
cada para sua execução. A mãe tem total liberdade na escolha do desenho . 
Os motivos decorativos são mais numerosos do que para adultos. É espe­
cífico da pintura em crianças que o desenho-base ( conjuntos de traços pa­
ralelos) e todos os motivos usados na decoração da face podem ser repro­
duzidos em sentido vertical no corpo infantil. Note-se que aqui há uma 
certa continuidad ,e entre pintura da face e pintura do corpo. Para cada 
motivo há algumas variantes que se diferencian1 pelo número de faixas 
pretas aplicadas, pela posição e amplitude dos espaçamentos, pelo requinte 
do motivo decorativo - às vezes dois combinados - e pela sofisticação 
da pala da qual existem três modelos. Ot1tros motivos para cri.anças são 
modelos reduzidos dos de mulheres, e de cada um existem pelo menos duas 
variantes, com ou sem pala . 

A pintura para adultos difere da pintura das crianças por várias razões. 
• Os motivos são menos numerosos e obedecem a padrões mais rígidos. As 

ocasiões para a sua aplica ,ção estão ligadas a regras de outras esferas da 
organização social. Aqui tudo depende da categoria à qual o indivíduo 
pertence: se é homem iniciado, homem casado com filhos ou se se trata de 
mulheres. Depende também da ocasião que deve ser marcada: fim de res­
guardo após o nascimento de um filho, resguardo por ocasião do casa­
mento, fim do luto, volta de uma expedição guerreira etc. 

Para exemplificar, digamos que os jo\ 1ens iniciados, reunidos na casa 
dos home11s, decidam qual a pintura que desejam trajar. No dia se,guinte, · 
todos, enquanto categoria de idade, são pintados com o mesmo desenho­
base pela mãe ou irmã, na casa desta. A (1nica liberdade deixada ~ pintora 

, 
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os sexos adulto , do J)011t d vista J)ict6ri · eta~ dif r n1 qt1an lo ai li 'adas 
en1 l1on1e11s ou 111t1IJ1er .• O 11 111 ns n an1 JJ t1 ·o n1otiv . cncial111en­
te dois e 11a fa e preferen1 aqu le alg f r111al a qtt J1an1a111 "rabo e 
IJeixe". 
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Há ainda outro aspecto interessante. As pi11turas de je11ipapo são 
aplicadas tão so1nente 110 COJ]Jo ~ e111 nenht1m objeto ou artefato. Dt1ra11te 
o períoclc.> de JJesq11isa JJecli às 111ul]1eres c1 ue fizessem estas pinturas no 
IJ8J)el co,n je11i1JaJJO e JJincel-lasca. O 111aterial recc)ll1iclo, t1mas duze11tas 
JJra11chas foi classificado scJb a forn1a ele u1n catálogo ª. Tâis desenl1os 
levan1 a un1 ot1tro tipo ele análise. O catálogo diz n1uito a respeito cios de­
senhos e da estrutura global (la JJii1tt1ra, 111as també111 revela algo qt1e n,ão 
poderia ter sido percebicl() aJJenas JJe]a olJservação das n111Jl1eres, ou seja, 
con10 elas 1nesn1as vist1a]izan1 ot1 idealiza111 o qt1e estão fazenclo. Elas nu11ca 
desenl1a111 u111 corpo para solJre ele aplicar a pi11tu.ra, mas enchen1 a folha 
co111 t1111a estarnpa CJtte é síntese de 111na pi11tt1ra cor1Jt)ral ou a representação 
1nais livre de t1n1 ou vários r?aclrões. A re1Jresenta.çfio do corpo não i11te­
ressa JJorque ele é 111er() suporte. Desta for111a, o pape], longe de II1es pa­
recer e tra11l10, Jogo se tornot1 un1a surJerfície ideal }Jara as pi11tt1ras. 

Por ot1tro lado, no parJel as 111ulheres clese11volveram ll1na criatividade, 
nã() i11venta11do pro1Jria111e11te 11ovc1s 111otiv<>S. n1as, dentro ele certos lin1ites 
estrutt1rai , criando tn11a variecfacle cie novas co111bi11açõcs que, por razões 
de tradi ãt1 cultural, l1ão são aJJI ica(ias no cc)rJJO. "fa111bén1 110 papel per­
cebi que elas 11ão tG111 t1n1a visão u11iforr11e. totaJ1nente estereotipada, do 
que elas fazen1. Nele a1Jarecen1 as clifere11tes individt1alidades: as n1ull1eres, 
e11quanto grtIJ o de pintoras, con1eça111 a se clif:ere11ciar, c1estacando-se algu-
111as co111 e tilo prÓJJrio be111 definido. Cc)n11Jarava1n e con1entava111 entre 
si os novos desenhos e, qt1,tndo tu11 clesenl10 era consiclerado bonito, a 
te11dê11cia era copiá-l(J. Alguns dese11l1os, e11trc:tanto, são (111icos. Por esta 
características o catálogt) 111erece u111 estt1do separaclo. 

Para voltar a t1ma con,paração co111 os Xavá11te, estes 11ão JJossuen1 
i inttira de jeniJJ8IJO ele tÍJ)O cotidiano!' executada JJOr mt1ll1eres. Para eles, 
a pintura est1

t relacio11ada co111 (J rituais, con1 o não cotidiano, se11do feita 
pe]o l10111ens: é co111,o a rou1Ja0 e·n, para certas ocasiões, não potiendo, por­
ta11to ser estudacla ~eparadan1ente · cf a ornan1entação. B11tre os Xikrín di ... -
ti11gue-se a JJi11tura de je11i1JaJJO de un1 Jad(1 .. a JJintura de urt1cu e as ot1tras 
pi11turas e, fi11al1ne11te, a ornan1e11taçfto. Nãc) l1á co11tan1i11a 'ão dos dife­
r ntes 11íveL . O urucu., pc>r exen1plt1 .. é t1sado qua11do o indivíduo não está 
11intado de je11iJJa}JO ( JJOr n1otivo ele c1oe11ç·1 ou resgl1ardo) ou se sobrepõe 
a ela que: forma t1n1a ÍJJlJ)les b· ~e. O surJJree11d~11te são os poucos 111oti,,os 
que os Xavánte po st1en1 n1as (> gra11de nú1r1ero de co111b1nações dos dife­
r 11t ele111e11tos ciue co11 titt1e111 as u11idade 111í11in1as das pinturas aun1~n­
ta111 a po "Sibilidad .. s ele diferencia ,ão e sig11ificado. Qua11do se pede a 
1nJ avá11te que re1Jresente no p·1pel as uas JJi11turas, ele se1n1Jre co111e a 
) r d s nl1ar u111 corpo hu111a110 e bre o qual aplica a cores ou pelos 11Je-
1 e 1Cl lo a a I ores 111 for111ato de e<. ri)o: a in1 cor e for111a se conf 1unden1. 

11J s u des 11110~ X a, 1án te sen11)re i11troduzen1 t a111b\;rn os e11fi_:;ites, in- . 
arávei da pi11tura 011 ja de un1a ocasião e pec1fica. 

.. 
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Finalmente, gostaria de ressaltar a relação entre a pintura corporal 
e a esfera da organização social e política na sociedade xikrí11. Um exemplo: 
o resguardo e o fim do resguardo pelo nascimento do primeiro fill10 de 
um casal afeta certo 11(1mero de pessoas da aldeja durante um período de 
tempo. Este fato se expressa na pintura do corpo, pois cada pessoa, se­
gundo o status ou o grau de parentesco, recebe uma pintura diferente tam­
bém de acordo com uma seqüência própria de cada categoria e coin duração 
variável com o grau de proximidade corn o recém-nascido. Cada cor ou 
substância (jenipapo, urucu, resina, carvão etc. ) poss11i, em dado contexto 
e momento, um significado particular. Assim, um quadro, ao mesmo tem­
po sincrônico e diacrónico, do acontecimento pictórico e de seu desenvol­
vimento, esclarece aspectos cruciais da organização social. O acúrnulo de 
símbolos visuais em certos mon1entos põe crn destaque uma ideologia sub­
jacente a domínios sociais diversos: o grupo doméstico e a importância do 
nascimento de um filho (família nuclear) e sua relação com . a esfera po­
lítico-jurídica, na qual o jovem pai passa de uma categoria de idade para 
outra. Entretanto, nen11um informante seria capaz de dar esse qt1adro por 
informações verbais, porque se trata do qt1e é apreendido visualmente e 
que não cabe às palavras expressar. 

Esta também é uma das razões que tor11a a pesquisa sobre pintura e 
arte tão difícil; é preciso um longo tempo de observação, ter a sorte de 
assistir a eventos que requerem seqüências pictóricas elaboradas e possuir 
de antemão um bom conhecimento etnográfico do grupo. 

NOTAS 

1) Uma versão preliminar deste texto foi apresentada no simpó sio sobre "Co­
nhecimento antropológico e ~ociedade indígena no Bra siP', que se realizou em Brasí­
lia em julho de 1976 por ocasião da XXVIII Reunião da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciéncia. 

2) Não será mais usada a denominação .geral Kayapó, porque existem 11otáveis 
diferenças entre os diversos grupos kayapó, ainda que, sendo seus desenhos compara­
dos com os Xavánte, se constata uma semenlbança neste nivel de opo sição. 

3) Assim como 50 pranchas do grupo kayapó Mekranotí do rio Ir iri, recolhidas 
por G ustaaf Verswyer. 
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